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Palavras Chave: densidade de cultivo, Zea mays e forragem 
 

Introdução 
O milho é uma das culturas agrícolas de maior 

utilização, podendo ser usado seus grãos, como também 
sua parte aérea.     
 Na alimentação animal, uma das principais 
alternativas é a produção de silagem, por apresentar 
excelentes resultados de rendimento, qualidade de 
fermentação, manutenção do valor nutritivo e 
aceitabilidade por parte dos animais.  

Portanto, esse trabalho teve o objetivo de avaliar o 
desempenho dos genótipos de milho em alta densidade 
populacional para produção de silagem. 

 

Resultados e Discussão 
O experimento foi conduzido no Setor de 

Melhoramento Genético de Plantas do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Alagoas (SMGP-
CECAUFAL), utilizando-se o DIC, no esquema fatorial de 8 
x 2, com três repetições.  

Foram avaliados oito genótipos de milho, sendo 
cinco provenientes do SMGP (Alagoano, Branca, 
Nordestino, São Luiz e Viçosense), duas variedades 
comercias (BR 106 e AL Bandeirante) e uma variedade 
crioula (Jabotão), submetidos a dois espaçamentos (0,6 m 
x 0,2 m) e (0,8 m x 0,2 m) com duas plantas por cova. 

 Cada parcela experimental foi constituída de um 
cano de PVC de 0,50 m de comprimento por 0,15 m de 
diâmetro, com volume de 0,00884 m³. O material triturado 
foi colocado e compactado manualmente no silo 
experimental. Após 60 dias, os silos foram abertos e 
retiradas as amostras (200g).  

Foram avaliadas as seguintes variáveis: Rendimento 
da Matéria Seca da Planta Inteira (RMVPI), em kg.ha-1; 
Contribuição de Espigas na Matéria Verde da Planta Inteira 
(CEMVPI), em %; Contribuição de Colmos na Matéria 
Verde da Planta Inteira (CCMVPI), em %; Rendimento de 
Silagem (RSIL), em kg.ha

-1
. 

Observa-se a Tabela 01, para todas as variáveis, 
que houve diferença significativa entre os genótipos de 
milho. Para a variável RMVPI o melhor genótipo foi a 
Branca apresentando 71174,11 kg.ha

-1
, não diferindo 

estatisticamente do Alagoano, Nordestino, São Luiz, 
Viçosense, Jaboatão e AL Bandeirante.  
 
 
 
 
 
 

Tabela 1. Médias das quatro variáveis avaliadas em oito 
genótipos de milho.   

 
1/:

Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Na Tabela 02, observa-se que apenas para a 

variável RMVPI houve diferença estatística entre os 
espaçamentos 0,8 x 0,2 e 0,6 x 0,2. O espaçamento que 
proporcionou o maior RMVPI foi o 0,6 x 0,2. 
 
Tabela 2. Médias das quatro variáveis avaliadas em dois 
espaçamentos entre linhas.  

 
1/:

Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Observa-se que o aumento da densidade 

populacional proporcionou um aumento no RMVPI, 
corroborando com Cardoso et al. (2013). 
 

Conclusões 
Os genótipos Alagoano, Branca, Nordestino, São 

Luiz, Viçosense e AL Bandeirantes foram semelhantes 

para a variável RMVPI.  

Os espaçamentos não apresentaram diferença 

significativa para a produção de silagem. 
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